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			Capítulo Um

			 

			Aproveitando um dos descansos do emprego, Sasha recostou-se sobre a espreguiçadeira, fechou os olhos e desfrutou do sol cálido da última hora da tarde e da quente brisa marinha que a refrescava sob a roupa. Podia não ter um ordenado fixo, e bastantes menos regalias, mas aquilo era bem melhor do que qualquer escritório apertado e sem janelas.

			O som do trânsito ao longe misturava-se com o burburinho das ondas, transformando-se numa tranquilizadora canção de embalar.

			– Cinco minutos – murmurou Sasha.

			Cinco minutos e voltaria a endireitar-se, ia rever a lista, pensaria de novo em tudo o que podia ter esquecido e depois passaria pelas novas instalações de outro cliente para ver quando podia começar lá.

			Como decoradora de interiores, a sua actividade principal eram os escritórios, tanto os de advogados como as agências imobiliárias ou as clínicas. De vez em quando, fazia um ou outro trabalho nas comunidades costeiras de Outer Banks, mas o seu verdadeiro sonho era ter uma mansão novinha em folha que pudesse decorar a partir do zero. Qualquer limite orçamental não fazia outra coisa senão estimular a sua criatividade.

			Suspirou, comprazida. Sentiu como a brisa lhe punha o cabelo para a frente e afastou-o da cara sem abrir os olhos. Se tivesse energia suficiente, tiraria os sapatos, mas isso implicava endireitar-se e inclinar-se para desapertar as fivelas dos tornozelos. Devia ter calçado umas sandálias.

			– «Vaidosa» é o meu segundo nome – murmurou. O problema dos sapatos de salto de agulha era que favoreciam tanto que não podia deixar de os calçar, mesmo sabendo que ia ter de subir e descer todas aquelas malditas escadas.

			Na verdade, tinha uns quantos pares de sapatos sem salto, mas raramente os usava. Em casa andava descalça e com roupa larga, mas quando saía, arranjava-se com esmero não fosse encontrar algum potencial cliente. As suas amigas, que conheciam o seu passado, diziam-lhe que tinha o síndroma da Cinderela.

			Sasha negava-o. Sob a cuidada maquilhagem, o cabelo ruivo e os conjuntos que comprava nos saldos, para não falar das jóias que tanto adorava, Sasha Combs Cassidy Boone Lasiter continuava a ser a Sally June Parrish, a filha mais velha de um rancheiro do tabaco metido a predicador.

			Em momentos como aquele, quase desejava não se importar com isso. Perguntava-se se a Cinderela teria dores de pés com aqueles sapatos de cristal.

			– Relaxem-se, pés – murmurou preguiçosamente. – Assim que chegarmos a casa liberto-vos, prometo.

			«Mais um minuto», disse para si. Depois voltaria para dentro e acabaria de ver a lista. A equipa de limpeza tinha ido durante a semana, mas o sítio continuava a cheirar a tabaco. Não só isso, mas também uma das colchas estava enrugada, como se quem tivesse feito a cama tivesse sido interrompido antes de acabar.

			No entanto, fazer de caseira não era a sua responsabilidade. Fizera uma lista com os objectos que ia ser preciso substituir. As almofadas das cadeiras, o faqueiro e alguns pratos que, provavelmente, levaram para a praia e se tinham perdido, uma cadeira com uma perna partida, um abat-jour com uma nódoa e dois bancos com o tampo de pele que pareciam ter sido usados como alvo num jogo de dardos. Normalmente, os donos teriam resolvido aquilo, mas de acordo com Katie McIver, que geria várias propriedades na zona, o dono de Driftwinds ligara no último minuto para lhe pedir que procurasse alguém para deixar tudo a postos para a temporada vindoura.

			Sasha já tinha trabalhado com Katie antes. Aquele era um trabalho sem importância, mas os pequenos abriam a porta a outros maiores, e ela não estava em posição de recusar entradas de dinheiro. No caso da vivenda Jamison, se os donos quisessem amortizar o seu investimento, Katie, ou qualquer outra, iam ter de seleccionar a sua clientela, se é que isso era legalmente possível. Os últimos inquilinos tinham encerado as suas pranchas de surf num dos duches, deixando o trabalho sujo para a equipa de limpezas.

			Sasha massajou as têmporas. A dor de cabeça que ameaçava tornar-se forte desde manhã estava cada vez mais intensa. Contara com uns poucos minutos de relaxamento para tratar disso mas, de momento, não estava a funcionar.

			«Mais um minuto», prometeu a si própria. Depois voltaria para dentro para acabar o trabalho. Reparara no que parecera ser uma nódoa de vinho tinto que a equipa de limpeza deixara passar numa das colchas. As pessoas que tinham tudo, gente que se podia dar ao luxo de alugar casas milionárias, normalmente não davam valor a nada.

			«Pensa em coisas agradáveis», disse para si. «Pensa no chocolate amargo a derreter-se na boca, no Alan Jackson a cantar-te suavemente ao ouvido, num cartão de crédito ilimitado».

			Lá estava, numa casinha frente ao mar, se é que uma casa com seis quartos, sete casas de banho e uma piscina podia chamar-se de casinha, e não era capaz de desfrutar dela por causa da sua cabeça.

			Continuava a tentar descontrair antes que a dor de cabeça se intensificasse quando lhe pareceu ver uma sombra. Sasha franziu o sobrolho sem abrir os olhos. Uma sombra do quê? Pelo que Katie lhe dissera, aquele grupo de casas estava vazio até ao fim-de-semana do dia da homenagem aos caídos pela guerra.

			Sasha abriu os olhos e olhou para o céu. Estava completamente limpo. No entanto, mesmo com os olhos fechados, podia jurar que acabava de passar uma sombra sobre a sua cabeça.

			Pensou que devia ser algum pelicano e descontraiu de novo. Sasha não crescera naquela parte do estado, mas sabia que antes que as agências imobiliárias tomassem posse daquele lugar, aquelas dunas pertenciam às aves marinhas, a algumas famílias de pescadores e a uns quantos póneis selvagens.

			Sasha suspirou e voltou a fechar os olhos, notando a cor avermelhada do sol através das pálpebras. Estava quase a dormir quando voltou a acontecer. A cor avermelhada tornou-se negra por um instante. Ela abriu os olhos rapidamente, levantou a cabeça e olhou à sua volta.

			Nada mexia.

			Sentindo mais curiosidade do que medo, fez uma experiência, fechou os olhos e passou a mão à frente da cara, só para ter a certeza.

			Lá estava de novo. Definitivamente, alguma coisa bloqueara o sol por um segundo. Sasha endireitou-se porque, fosse o que fosse, não era produto da sua imaginação. Não havia ali nada capaz de projectar sombra. Não havia pássaros nem aviões, nem um super-herói voador. O que quer que fosse que tivesse passado entre ela e o sol, tinha desaparecido.

			Assim como as suas possibilidades de relaxar.

			Ainda estava a tentar levantar-se da cadeira quando ouviu um barulho suave e o que lhe pareceu ser uma exclamação sufocada. Olhou para trás por cima do ombro, mas a luz do sol reflectia-se nas portas de vidro e não lhe permitia ver o interior. A lógica dizia-lhe que ninguém que estivesse dentro podia ter projectado uma sombra no terraço superior, mas a lógica era a primeira vítima quando uma mulher estava verdadeiramente assustada.

			Sasha agarrou com força ambos lados da espreguiçadeira e gritou:

			– Raios partam, quem anda aí? – pôs os pés no chão e preparou-se para entrar em casa a correr e fechar as portas à chave. – Ouça, seja quem for, estou cansada e doem-me os pés e a cabeça. Não vai querer enfrentar-se a mim!

			Certo, andava a ler muitos policiais ultimamente. O crime era uma realidade muito triste da vida, mesmo ali, num paraíso frente ao mar. Como a maior parte das casas da zona, Driftwinds tinha um sistema de segurança de último modelo.

			O qual não se dera ao trabalho de activar.

			Tinha as instruções escritas algures, com os números que devia pressionar e o tempo que devia esperar. Mas não planeara alongar-se muito e, portanto, não achou que fosse preciso.

			Começou a ficar nervosa. E se tivesse de sair a correr? Não era precisamente uma daquelas heroínas todo-poderosas que estavam tão na berra. Por mais que detestasse fazer ginástica, tinha de admitir que, em certas ocasiões, não era má ideia estar em forma.

			Atravessou o terraço e espreitou pelo beiral de madeira. O único carro que estava no estacionamento era o seu descapotável encarnado.

			Olhou por cima do ombro para as escadas exteriores, esperando ver alguém a subir para o terraço. A falta de lógica não lhe interessava, haveria de pensar como é que alguém no andar de baixo podia projectar uma sombra no terraço de cima.

			O que era que costumavam dizer? Sê realista.

			Primeiro facto realista: os pedreiros com os martelos pneumáticos tinham invadido a sua cabeça.

			Segundo facto realista: acabava de ter o período, por isso, provavelmente, as suas hormonas deviam ter alguma coisa a ver.

			Terceiro facto realista: o mais certo era ter imaginado tudo.

			Sasha suspirou e virou-se para entrar na casa. Foi então que viu a silhueta de um homem desenhada no pôr-do-sol no fundo terraço superior da casa do lado. Uma casa que, supostamente, estava vazia.

			Ficaram a olhar um para o outro. A pessoa tinha qualquer coisa na mão, alguma coisa com a que apontava para Sasha.

			Uma pistola?

			Sasha engoliu com dificuldade. Era impossível ver o que era a quinze metros de distância. A única pistola que vira de perto fora a velha 410 que o seu pai usava para caçar esquilos e coelhos.

			A coisa perante a qual se encontrava naquele momento era pequena e quadrada. Na verdade, parecia mais uma câmara do que uma pistola, embora se fabricassem todo o tipo de armas estranhas.

			O senso comum dizia-lhe que, se aquele homem tivesse querido magoá-la, tê-lo-ia feito enquanto estava de olhos fechados. Provavelmente, estava a tirar fotografias para alguma agência imobiliária. Ela nem sequer se teria apercebido não fosse porque a sua sombra lhe passara por cima.

			Com o sol como pano de fundo, não podia distinguir os seus traços, mas a julgar pela silhueta, tinha os ombros largos e as ancas estreitas. Embora não pudesse ver mais para baixo porque a varanda lhe tapava meio corpo, a sua imaginação proporcionou-lhe mais uns quantos detalhes e ela virou-se, enojada.

			– Devem mesmo ser as malditas hormonas – murmurou Sasha. Até podia ser um assassino que passara o Inverno escondido numa casa desalojada. Mas, agora que a temporada estava prestes a começar, ia ter de arranjar outro lugar para se esconder. Quanto aos seus ombros largos, provavelmente os tivesse desenvolvido a picar pedra na prisão. E talvez essa coisa que tinha na mão fosse um daqueles aparelhos que partem vidros ou que lêem as combinações dos cofres ou…

			Simplesmente, tinha de deixar de ler tantos livros de suspense.

			O mínimo que podia fazer era voltar para a casa, onde deixara a carteira, e ligar para a polícia pelo telemóvel, não fosse o diabo tecê-las. Como mulher sensata que era, ou isso esperava, Sasha tinha o número de emergência na marcação rápida.

			Fingindo que não se passava nada, atravessou o terraço até às portas de correr, entrou e olhou desesperadamente para todo o lado à procura da sua mala.

			– Está. Sim, o meu nome é Sasha Lasiter. Estou na casa Driftwinds, em Kitty Hawk – disse quando responderam, e deu o quilómetro e o número da rua. – Olhe, há um homem na casa do lado, que é suposto estar fechada, e ou me está a apontar com uma arma, ou está a tirar fotografias. Sim, tenho a certeza! – replicou, indignada ao ouvir a pergunta. – Bom, seja o que for que tem na mão, está a apontar-me com isso.

			Talvez fosse mesmo assim ou talvez não, mas, se quisesse ajuda, ia ter de descrever a pior das situações.

			–Olhe, sei que… – deteve-se exasperada. – Não, não estou no duche! Estou vestida, mas estava lá fora no terraço de cima e… – impaciente, explicou o que fazia numa casa desabitada. – Não me lembro se fechei a porta atrás de mim ou não – respondeu, mesmo estando absolutamente certa de não o ter feito. Ouviu a voz a dar-lhe instruções do outro lado da linha e depois interrompeu: – Olhe, não penso arriscar a ir buscar o meu carro e que me assaltem, portanto, podiam mandar alguém para dar uma olhada?

			Sentindo-se desalentada e um pouco assustada, desligou e dirigiu-se à cozinha, onde encontrou um bloco de madeira com facas. Armada com uma faca de talhante que sabia que não teria coragem para usar, voltou para cima e olhou em volta, à procura do melhor lugar para esperar. Não mentira ao dizer que tinha medo de sair à rua. Uma amiga sua fora assaltada recentemente num parque de estacionamento não muito longe dali. Sasha tinha o seu carro estacionado suficientemente perto da casa para poder abri-lo com o comando, entrar rapidamente e voltar a fechá-lo antes que alguém a pudesse agarrar. Só que o comando já não funcionava, nem sequer tinha a certeza de o ter na carteira.

			Além disso, que segurança podia proporcionar-lhe um descapotável? E mesmo que conseguisse escapar, quem lhe garantia que aquele homem não a seguiria até casa?

			Quem havia de pensar que ser decoradora numa casa junto ao mar fosse um trabalho tão arriscado?

			 

			 

			– Então, Jake? Acabamos de receber um telefonema de uma mulher que diz que estás a assustá-la – disse o ajudante do xerife ao chegar ao terraço pelas escadas exteriores.

			– Ei, Mac. Como é que sabias que era eu?

			– Porque o telefonema foi feito da casa do lado, mas vi o teu carro estacionado lá em baixo e imaginei que tu saberias alguma coisa. Estás a trabalhar?

			– Estou. Lamento ter assustado a mulher. Chamei-a aos gritos, mas já se tinha enfiado em casa.

			– Pois, como se chamá-la aos gritos fosse a melhor maneira de acalmar uma mulher. Queres dizer-me o que andas a fazer? Ela disse que ou lhe estavas a apontar com uma arma, ou a tirar fotografias.

			– Fotografias. Por amor de Deus, Mac, sabes que não te posso dizer para quem estou a trabalhar – disse John Smith, conhecido por Jake. – É um caso de divórcio. A mulher pensa que o marido tem alguma coisa a esconder. Quer provas antes de assinar os papéis. Achei que podia vir dar uma vista de olhos na casa, visto que estava vazia. O tipo é muito conhecido na zona, por isso imaginei que não ia arriscar-se a ser visto com outra mulher num motel.

			– Tiveste sorte?

			– Ainda não. Comecei hoje.

			O ajudante assentiu. Mac Scarborough era só três anos mais velho que Tim, o filho de Jake. E ao pertencer ao mundo da segurança, Jack conhecia todos os homens da lei das redondezas.

			– Como está o Timmy? Já se foi embora? – perguntou o jovem.

			– Está para zarpar um destes dias – disse Jake. – Garanto-te que preferia mil vezes que se tivesse juntado a vocês do que ao exército.

			– Sim, pois, espera umas semanas até a temporada estar no auge. Vais ficar contente por ele estar em zona de guerra em vez de aqui, a deter condutores bêbedos, a acabar com o tráfico de drogas e a ocupar-se dos acidentes em todos os cruzamentos desde o canal do Oregon até à ponte Currituck – o ajudante abanou a cabeça. – Bom, lamento muito.

			Jake ignorou tanto a lembrança da sua perda, como o pedido de desculpa.

			– Sabes que não trocavas o teu trabalho por nada – disse.

			Com um sorriso, o jovem tirou o chapéu e passou a mão pelo cabelo.

			– Quanto a isso, tens razão. Suponho que não acontece nada nos Banks que não aconteça nas grandes cidades. Ao menos aqui podemos fazer surf nos dias livres – acrescentou, voltando a colocar o chapéu.– Será melhor que vá até à casa do lado dizer à pobre mulher que tu és um dos bons.

			– Eu também – disse Jake, sabendo que qualquer hipótese de recolher provas desaparecera de momento, – agora já me afugentaste a presa.

			– Ouve, ao menos não usei a sirene – disse Mac com um sorriso, virando-se para as escadas. – Cuida-te, Jake. Diz olá ao Timmy da minha parte e não andes por aí a assustar mais senhoritas, está bem?

			Nesse momento, ouviram uma porta a fechar-se rapidamente. Mac hesitou por um segundo e, então, ambos espreitaram pela varanda e viram aquela mulher ruiva a correr como correm as mulheres quando têm calçados aqueles ridículos sapatos de salto alto. Entrou a toda a pressa no seu descapotável encarnado e saiu disparada pela estrada da praia.

			– Que velocidade – comentou o ajudante.

			– Suponho que, com isto, o problema está resolvido – comentou Jake.

			Ia ter de voltar a tentar no dia seguinte, durante o dia. O senso comum dizia-lhe que, se acontecesse alguma coisa, ia ser durante o dia, não à noite, quando as luzes acesas despertariam a curiosidade sobre uma casa que se supunha desabitada. Obviamente, aquela ruiva estava à espera de alguém.

			Guardou a sua máquina digital, pôs os óculos de sol e desceu as escadas a pensar naquela mulher. Excepto pelo cabelo, lembrava-lhe o típico poster de Marilyn Monroe, especialmente os tornozelos. Fosse quem fosse, tinha o que era preciso para tentar qualquer homem.

			Por outro lado, pensava enquanto entrava no carro, o facto de a mulher ter chamado a polícia deixava certas dúvidas a respeito da sua identidade. Teria feito o mesmo se, simplesmente, estivesse ali para passar a tarde com Jamison?

			Em qualquer caso, as fotografias da mulher ali sozinha não iam tranquilizar a senhora J. Tirara-lhe uma dúzia de fotografias desde vários ângulos antes de se levantar e o ver.

			Aos seus quarenta anos, Jake Smith, proprietário de uma pequena empresa de segurança, passara muito tempo sem fazer uso da sua licença de detective privado enquanto se ocupava de criar o seu filho. Anos antes, fizera um curso em Blackwater, um dos melhores centros de treinos em segurança do mundo, que ficava no condado vizinho. Mas, como havia menos procura de detectives privados do que de engenheiros de segurança, concentrara-se nesta última coisa. Ainda assim, sabia que tinha de apontar o número da matrícula de qualquer potencial suspeito.

			Foi o que fez, mas devia ter pedido a Mac que a localizasse. Ocasionalmente, a Segurança JBS e o departamento do xerife trocavam favores.

			A mulher dirigira-se para Norte e ele fez o mesmo, apesar de estar a ficar tarde e de viver na direcção oposta. Durante o caminho, fez um telefonema ao seu ajudante.

			– Hack, preciso de informação rápida. Um Lexus encarnado descapotável. A matrícula diz S-A-S-H-A.

			– Dá-me um minuto – disse o seu ajudante, um geniozinho da informática de dezanove anos.

			Hack cumpriu. Quando Jake teve de decidir se virar à direita para Southern Shores ou dirigir-se para Oeste e atravessar a ponte Wright Memorial, já tinha uma resposta.

			Muddy Landing. Jake bateu no volante e nem tentou procurar uma explicação lógica para o que estava a fazer. Havia uma boa churrasqueira no caminho, e não tivera tempo para comer.

			Quanto ao que esperava conseguir, não fazia ideia. Aquela ruiva sexy talvez tivesse estado à espera de Jamison ou talvez não. Podia ser uma agente imobiliária, ou até uma potencial inquilina. Antes de deitar fora as fotografias, tinha de averiguar se estava implicada ou não. A verdade é que era o suficientemente tentadora, especialmente quando comparada com a mulher de Jamison.

			Mas a tentação não era para ali chamada. Ter uma aventura numa casa própria era uma coisa bastante estúpida.

			Passou à frente do restaurante, respirou fundo e prometeu a si próprio parar no caminho de regresso. Muddy Landing era mais uma comunidade grande do que uma pequena aldeia, e portanto não teve problemas em encontrar a morada, mesmo sem usar o aparelho que Hack instalara no seu carro.

			Após estacionar duas casas antes, do outro lado da rua, pensou que era um lugar agradável, embora ele nunca tivesse pintado uma casa de roxo com detalhes verdes.

			Jake considerou a melhor maneira de se aproximar dela. «Pareceu-me uma mulher bonita, por isso, seguia-a até casa», provavelmente não ia ser eficaz. Ia fechar-lhe a porta na cara e chamar a polícia como fizera antes.

			No caminho, esticou a camisa e passou a mão pelo cabelo escuro e frondoso. Enquanto esperava que abrissem, reparou nos detalhes daquela casa de dois andares tão bem cuidada. Gostava do facto de todas as casas serem de cores diferentes. Desde onde estava podia ver três casas brancas, duas amarelas e uma azul. No entanto, ele ficara-se pelo branco nas duas propriedades que tinha em Manteo, a setenta e tantos quilómetros para Sul. Ninguém podia pôr defeitos no branco.

			Voltou a tocar à campainha e, nesse momento, a porta abriu-se.

			– Senhorita, o meu nome é Jake Smith e...

			– Deixe-me em paz – respondeu-lhe uma mulher com os olhos de lémure que o olhava com desprezo. – Não quero nada, não estou interessada, e não respondo a inquéritos.

			– Não – disse Jake, colocando o pé na porta antes que ela a pudesse fechar. – Engana-se. Tenho credenciais – acrescentou, enquanto procurava a sua carteira. Nesse momento, a mulher aproveitou para o pisar. – Estou aqui por negócios – disse Jake, sentindo como a dor lhe subia até à virilha. Puxou da sua licença de detective privado e do cartão do xerife que arranjara há anos e que não tinha qualquer valor. – Senhorita, só queria desculpar-me, caso continuasse preocupada.

			Seria a mesma mulher? Tinha a mesma altura, a mesma cor de cabelo, mas em vez de estar vestida com o conjunto vermelho sexy, ia coberta com uma espécie de enorme tenda de campismo. Estava descalça, as unhas pintadas de vermelho e tinha marcas encarnadas nos sítios onde lhe tinham apertado os sapatos. Podiam ser muito elegantes, mas aqueles sapatos eram um crime contra a humanidade.

			– O senhor é carne para canhão – disse ela. – O ajudante do xerife vive a duas portas de distância. A única coisa que tenho de fazer é ligar para ele.

			– Quer usar o meu telemóvel? – perguntou Jake, fazendo o gesto de tirar o telefone, apesar de o ter deixado na carrinha.

			Ela piscou os olhos e pareceu descontrair um pouco.

			– Vá meter o nariz nos seus assuntos e desapareça daqui – acrescentou ela. – Dou-lhe mais trinta segundos e então, ligo para o Darrell.

			Tê-la-ia levado mais a sério não fosse pela sombra dos olhos borrada. Pelo menos, tinha esperança de que aquelas manchas pretas e azuis fossem disso. Caso contrário, tratar-se-ia de um dos piores exemplos de violência doméstica. O seu cabelo encarniçado estava liso por um lado e levantado do outro.

			Talvez fosse ali onde se encontrava com Jamison. O perfume dela cheirava a sexo tórrido num jardim tropical.

			Mas porque havia de se vestir daquela forma para receber um amante?

			Claro que nem sequer com aquele fato, que mais parecia uma máscara de Halloween, conseguia disfarçar a esbelta figura que se escondia por baixo.

			– Pode tirar o pé, por favor? – disse ela com voz seca.

			Tinha os olhos cor caqui. Jake teria jurado que eram azuis, mas claro, a uma distância de mais de quatro metros, a cor dos olhos era difícil de distinguir.

			– Senhorita Lasiter, só queria garantir-lhe que...

			– Como é que sabe o meu nome?

			Jake pensou «sou demasiado velho para isto». Não importava se era bonita, nem se cheirava bem. Simplesmente, não valia a pena o trabalho.

			Mas merecia uma resposta, e ele tinha ido ali expressamente para isso. Entre outras coisas.

			– Trabalho em segurança. Estava a fazer uma pesquisa e precisava de comprovar a sua matrícula. Lamento se a assustei. Só queria que soubesse que não corre qualquer perigo.

			«Jake Smith», pensou Sasha. Uma variação de John Smith.

			Olhando para ele com olhos cansados, tentou convencer-se de que o homem que se fazia chamar Jake Smith estava a ser sincero. Com o sol de fundo já era suficientemente imponente, mas de perto era...

			Bom, fosse o que fosse, não estava interessada. Não precisava de nada, não queria nada. Quando chegara a casa, a dor de cabeça tinha aumentado consideravelmente, o que significava que os comprimidos por si só não iam ter efeito algum. Ainda assim, tomara três com um golo de leite. Depois, sem se preocupar com tirar a maquilhagem, vestira a roupa mais antiga e mais confortável que tinha e estendera-se na cama com um pacote de ervilhas congeladas nos olhos.

			– Para que saiba – disse ele. – Provavelmente vou voltar a aparecer por lá. Ainda não acabei o meu trabalho.

			Mesmo no seu estado, Sasha não pôde evitar reparar que tinha certo charme. A sua pele era morena e tinha algumas rugas causadas, sem dúvida, pelo riso. Tinha a mandíbula muito marcada e coberta com uma barba incipiente. Até se podiam entrever alguns cabelos brancos no seu cabelo escuro. Obviamente, chegara àquela idade em que um homem passa a ser mais um ou se transforma em algo realmente especial.

			– Para que saiba, eu também ainda não acabei – avisou Sasha.

			Ele recuou, tirando o pé. Ela não esperou que se virasse para lhe fechar a porta na cara.
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